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APRESENTAÇÃO
Com o passar dos anos, a busca e a necessidade por recursos naturais se tornaram 
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vida. Neste cenário, o equilíbrio entre as atividades agrícolas e o meio ambiente é um dos 
fatores imprescindíveis para conservação da natureza, o dinamismo na cadeia produtiva e 
consequentemente o desenvolvimento econômico.

Nesta perspectiva, prezados leitores, estes seguintes livros, constituem uma 
série de estudos experimentais e balanços bibliográficos direcionados ao setor agrário, 
apresentando técnicas para uso e manejo do solo, da água e de plantas, no que compete a 
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visando atenuar os impactos no meio ambiente. 

Finalmente, espera-se que o conteúdo desta obra seja um subsídio para a pesquisa 
acadêmica, respostas para o pequeno e grande produtor, sugestões tecnológicas e 
inovadoras para as empresas e indústrias, somando para o progresso do país.

Uma ótima leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Larissa Macelle de Paulo Barbosa

Misael Batista Farias Araujo 
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RESUMO: Os agricultores familiares que 
cultivam o milho visando as demandas do próprio 
estabelecimento e ao mercado local de milho 
crioulo estão tendo suas lavouras contaminadas 
por transporte de pólen. Isto ocorre porque 
estes agricultores estão rodeados por grandes 
produtores rurais, que realizam monoculturas.  
As formas de prevenção buscando conferir 
qualidade no sistema de produção agroecológica 
e confiabilidade do produto gerado, denotam a 
impossibilidade da coexistência entre lavouras 
de milho GM e não GMs.  Visando monitorar a 

confiabilidade do produto foram realizados dois 
intercâmbios visando gerar medidas preventivas 
e fazendo a verificação do êxito obtido com a 
realização dos testes não-OGM (Organismo 
Geneticamente Modificado) no Laboratório 
de Sementes Crioulas do IFS -Campus São 
Cristóvão.   A realização dos testes não-OGM, 
envolveu 60 amostras provenientes das safras de 
2018 e de 2019.  Para as análises foram utilizadas 
tiras de fluxo lateral. Foi aplicado o método de 
Common Extraction™ e são testados a presença 
de traços genéticos de nove proteínas para o Zea 
mays L (ENVIROLOGIX, 2018). Na safra de 2018 
das 60 amostras de milho crioulo testadas, 50% 
apresentaram contaminações de transgenia.  
Na safra de 2019, o índice de contaminação 
foi reduziu para 37%, denotando resultados 
positivos frente as medidas preventivas 
incentivadas pelo movimento social.  Agricultores 
familiares rodeados por grandes extensões de 
monoculturas de milho (Zea mays L.), são os 
mais afetados pelas contaminações por OGMs. 
Há impossibilidades para adotar medidas de 
isolamento temporal devido a riscos de perdas de 
safras, pelo curto período de chuvas, manifestas 
na região do semiárido sergipano. 
PALAVRAS - CHAVE: agrobiodiversidade; 
sementes crioulas; erosão genética.
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local market for creole corn are having their crops contaminated by pollen transport. This is 
because these farmers are surrounded by large rural producers, who grow monocultures. 
The forms of prevention seeking to provide quality in the agroecological production system 
and the reliability of the product generated, denote the impossibility of coexistence between 
GM and non-GM corn crops. In order to monitor the reliability of the product, two exchanges 
were carried out to generate preventive measures and to verify the success obtained with 
the performance of non-GMO tests (Genetically Modified Organism) at the Creole Seed 
Laboratory of IFS -Campus São Cristóvão. The performance of non-GMO tests involved 60 
samples from the 2018 and 2019 crops. Lateral flow strips were used for the analyzes. The 
Common Extraction ™ method was applied and the presence of genetic traits of nine proteins 
is tested for Zea mays L (ENVIROLOGIX, 2018). In the 2018 harvest of the 60 samples of 
creole corn tested, 50% showed contamination from transgenics. In the 2019 harvest, the 
contamination rate was reduced to 37%, showing positive results in view of the preventive 
measures encouraged by the social movement. Family farmers surrounded by large expanses 
of maize monocultures (Zea mays L.), are the most affected by GMO contamination. There 
are impossibilities to adopt measures of temporal isolation due to risks of crop losses, due to 
the short rainy season, manifest in the region of Sergipe’s semiarid. 
KEYWORDS: agrobiodiversity; creole seeds; genetic erosion. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Em amplas áreas do estado de Sergipe, os grandes proprietários de terra têm 

realizado a monocultura de milho com a adoção das novas tecnologias da evolução 
biotecnológica. O território do Sertão Ocidental é a região predominante na monocultura 
extensiva de milho. Mais recentemente, a monocultura do milho também está em expansão 
no território Sul Sergipano, com a substituição dos laranjais. 

No contexto da agricultura familiar a cultura do milho é amplamente praticada 
visando a alimentação das famílias e dos animais, em especial as aves criadas nos 
quintais. Os camponeses e os agricultores tradicionais sabem que as sementes podem 
conter informações importantes para situações de diversidades, tais como: as restrições 
de recursos financeiros, as vulnerabilidades, as incertezas climáticas e as carências 
nutricionais (DALMORA et al., 2017).

 Entre 2015 a 2017 foi realizada a pesquisa Levantamento e avaliação participativa 
de variedades crioulas e de adubos verdes em territórios rurais de Sergipe”, apoiado pela 
chamada MCTI/MAPA/CNPq nº 40/2014.   Nesta pesquisa, observou-se que os agricultores 
tradicionais sabem da importância das sementes crioulas para a afirmação da autonomia 
camponesa e enumeraram as seguintes vantagens em manter as sementes crioulas: 

a. Tendo a própria semente os agricultores não ficam na espera de doações 
governamentais de sementes;

b. o agricultor não precisa dispor de recursos financeiros para adquirir sementes 
no mercado, pois no momento do plantio a semente já está disponível para ser 
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semeada;

c. as sementes próprias são conhecidas, se sabe da sua produtividade e suas 
fragilidades, do seu ciclo produtivo e a resistência às doenças e pragas próprias da 
cultura;

d. cada semente que as famílias conservam tem um característica e uma destinação, 
há variedades mais adequadas para alimentar os animais, as mais apropriadas para 
o preparo das receitas regionais e seu sabor peculiar;

e. as sementes próprias, cultivadas por muitas gerações, no mesmo local, se 
caracterizam por serem produtivas nas condições de solos pobres, com baixa 
demanda de investimentos em insumos químicos  (DALMORA, et al., 2017).

Em pesquisa participativa realizada por Araújo et al. (2011) e Londres (2009), 
observou-se que os agricultores do semiárido nordestino mantém as sementes crioulas por 
corresponderem as suas necessidades, em especial por serem adaptadas as condições 
edafoclimáticas da região. Na avaliação comparativa dos potenciais das variedades 
crioulas de milho em situação de stresse hídrico, as variedades crioulas demonstraram 
maiores produtividades.

Os agricultores tradicionais e as comunidades dominam suas sementes crioulas, 
as sementes locais, são variedades biodiversas compostas de genótipos adaptados a 
especificidade do habitat, sendo resultado da seleção natural, associada a pressão de 
seleção conferida pelos agricultores  (STELLA; KAGEYAMA; NODARI, 2006).

 Busca-se alimentos nutritivos, saudáveis, adequados aos animais, resistentes a 
pragas e doenças.   No caso do contexto da agricultura familiar variedades produtivas em 
condições de baixa fertilidade, vão sendo moldadas de geração a geração (GARCIA et al., 
2018).  As sementes crioulas provêem de rerações de agricultores realizando a seleção 
massal e adequação das plantas e animais as necessidades e as condições do meio 
(NODARI & GUERRA, 2015).  Esta prática de conservação in situ e on farm, realizada 
pelos agricultores familiares e populações tradicionais, é responsável pela riqueza de 
variabilidade e agrobiodiversidade dos tempos atuais.  

Porém, toda esta diversidade genética está sendo ameaçada e importantes matérias 
estão desaparecendo, devido aos desmatamentos, fragmentação dos ecossistemas 
naturais e introdução de variedades exóticas melhoradas e com a expansão monoculturas 
em grandes extensões de terras (NODARI & GUERRA, 2015). 

A distribuição de sementes no semiárido brasileiro tem negligenciado o papel 
decisivo das variedades crioulas para o desenvolvimento de agroecossistemas produtivos 
e resilientes, numa região marcada pela instabilidade climática e altamente sensível aos 
efeitos das mudanças climáticas. Isso porque a extinção de uma variedade adaptada 
há décadas ao clima regional, que se encontra inserida na cultura e na economia local, 
compromete e abala profundamente os agroecossistemas e a dinâmica de autosustentação 
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das famílias de agricultores.  
O sertão sergipano apresenta como especificidade em relação à outras regiões do 

semiarido nordestino a economia centrada no gado de corte e de leite e na agricultura 
de milho (Zea mays L.) e feijão.  A cultura do milho predominou visando a alimentação 
do rebanho, e se estruturou como uma monocultura baseada no uso intensivo de 
insumos químicos e agrotóxicos (AMORIN, 2016).  Em Sergipe foram introduzidas junto 
aos agricultores familiares variedades de milho de ciclo curto, padronizadas, híbridas e 
geneticamente modificadas (AMORIM, 2016).

A cultura do milho crioulo, antes abundante nos quintais e roçados da agricultura 
familiar, passou a ser parte do agronegócio, sendo cultivada em extensas monoculturas. 

Estas mudanças além de afetarem as tradições, comprometeram a variabilidade 
e a diversidade das sementes crioulas que eram mantidas pelos agricultores familiares.  
Atualmente a alimentação típica é afetada por novos ingredientes perdendo a sutileza 
proporcionada pelos alimentos regionais e sua diversidade de sabores. Também as 
sementes crioulas, com suas especificidades saíram do cotidiano alimentar e ficaram 
restritas ao período das festas juninas. 

 No caso específico do milho a polinização cruzada, que é a sua característica, 
leva a contaminação por transgenia nas sementes locais (sementes crioulas, mantidas e 
reproduzidas por gerações de grupos de parentesco e vizinhança). Cientes dessa ameaça 
os agricultores familiares, guardiões de sementes crioulas, foram adotando medidas 
para salvaguardar os alimentos tradicionais.  Porém, neste interim grande parte das 
suas sementes crioulas foram inadvertidamente contaminadas por polinização acidental, 
proveniente dos cultivos transgênicos da vizinhança. 

Primeiramente há que se entender a diferença entre elementos transgênicos e 
Organismo Geneticamente Modificado (OGM), geralmente considerados como sinônimos. 
O OGM é um organismo cujo material genético – ADN/ARN tenha sido modificado por 
qualquer técnica de engenharia genética (BRASIL, 2005).  Conforme Nodari & Guerra (2001 
p.83), transgênico é definido como “um organismo que foi submetido à técnica específica 
de inserção de material genético, trecho de RNA/DNA de outro organismo, que pode até 
ser de espécie diferente”.  Como instrumento de qualidade das sementes crioulas utilizadas 
pelos agricultores visamos dar seguridade verificando possíveis contaminações do milho 
crioulo por OGMs, aplicando os testes de transgenia nas amostras dos produtores de milho 
crioulo.

2 | 	METODOLOGIA
Os testes foram realizados no Laboratório de Sementes do Instituto Federal de 

Sergipe (IFS), no período de setembro de 2018 a fevereiro de 2020.  Foram analisadas 120 
amostras de milho, provenientes de produtores do milho crioulo para cuscuz, associados a 
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ACCESE e mobilizados pelo Movimento Camponês Popular (MCP).  
O cuidado na formação da amostragem do milho foi fundamental para o sucesso 

da análise. O milho enviado pelo agricultor foi resultante do número máximo de plantas, 
representando a totalidade da área cultivada. Os agricultores foram orientados pelo MCP 
a separarem sementes provenientes de espigas diferentes e com representação de toda a 
área cultivada. Caso a amostra for retirada dos sacos segue-se a orientação das Regras 
de Análise de Sementes (RAS, 2009). O tamanho da amostra variou de novecentas 
gramas a dois quilogramas, para áreas não superiores a 3 hectares.  No laboratório foram 
realizados os seguintes passos para a aplicação do teste: catalogação da amostra com o 
preenchimento da ficha do detentor da semente; medição e umidade da semente; contagem 
de 400 sementes e armazenamento da amostra não utilizada; pesagem das sementes 
selecionadas; trituração e peneiragem da amostra na granulometria; pesagem da amostra 
peneirada; diluição na água, conforme o peso da amostra; dinamização por 5 minutos; 
decantação do material; pipetagem para separação das partes sólidas do material a ser 
testado; colocação das fitas de fluxo lateral em recipiente com 20 ml do material pipetado; 
leitura do resultado em cinco minutos; lavagem e secagem de todo o material e limpeza 
das bancadas.

O Imunoensaio de fluxo lateral (IFL) é um teste qualitativo, não dispendioso e 
rápido, cujos resultados são obtidos entre 5 e 15 minutos, sem demandar equipamentos 
sofisticados.  A sensibilidade deste método na detecção de OGMs é de aproximadamente 
0,1% e é amplamente utilizado na detecção e quantificação de alimentos GMs (CONCEIÇÃO; 
MOREIRA; BINSFELD, 2004). 

Os testes obtidos do Laboratório Envilogogix em 2018 estava formatado em nove 
diferentes tiras de fluxo lateral montadas em formato de combo, selado em bolsas de alumínio; 
incluindo no Kit copos de amostra descartáveis e pipetas descartáveis (ENVIROLOGIX, 
2018).  O material para teste da safra 2019 foi obtido do laboratório Romer, se diferenciando 
por conter fitas que detectam, simultaneamente, várias proteínas para grãos de milho.  Os 
seguintes eventos foram identificados: o Roundup Ready, YieldGard Corn Borer, SmartStax 
(marcas registradas Monsanto Technology, LLC); YieldGard Rootworm, Herculex I, Herculex 
RW (marca registrada AgroSciences LLC), Agrisure RW, LibertyLink (marca registrada da 
Bayer) e Viptera (marcas registradas Syngenta Group Companies). (ENVIROLOGIX, 2018).  
O analito identifica traços do Evento 603 - CP4 EPSPS (5-enolpiruvilsiquimato-3-fosfato 
sintetase da cepa 4 de Agrobacterium tumefaciens), que confere tolerância ao herbicida 
glifosato.  Também foram identificados possível ocorrência para os traços genéticos 
das  proteínas Cry1A, Cry3Bb, Cry1F sendo endotoxinas de Bacillus thuringienses, 
que conferem resistência contra insetos e da proteína PAT contendo fosfinotricina–N–
acetiltransferase de Streptomyces viridochromogenes, que confere tolerância ao herbicida 
glufosinato. (CONCEIÇÃO; MOREIRA; BINSFELD, 2004).   Neste leque de opções o Kit 
abrange o contexto mais amplo de avanços no uso das tecnologias 
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3 | 	DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Para a conservação das sementes crioulas far-se-á necessário agilidade e 

persistência dos agricultores em se contrapor ao avanço dos cultivos transgênicos.  Tornou-
se relevante identificar as sementes crioulas ameaçadas, visando orientar os guardiões para 
eliminar as sementes contaminadas e gerar um debate ampliando as medidas preventivas 
e salvaguardando as sementes crioulas de modificações genéticas.  

A diferenciação do produto no mercado, oferecendo um alimento típico do Nordeste, 
a massa de cuscuz, livre de transgenia foi a forma encontrada pelo MCP para dar visibilidade 
ao trabalho do guardião e seus alimentos biodiversos.   

Na safra de 2018 das 60 amostras de milho crioulo testadas, 50% apresentaram 
contaminações de transgenia.  Na safra de 2019, o índice de contaminação reduziu para 
37%, denotando resultados positivos frente as medidas preventivas incentivadas pelo 
movimento social (Gráfico 1).  As medidas foram: realização de testes de transgenia 
nas sementes crioulas e orientação para os agricultores não reproduzirem as sementes 
contaminadas; realizar o distanciamento espacial ou temporal; adotar medidas de 
segurança, evitando mistura acidental de grãos no transporte e no armazenamento; manter 
o programa governamental de compra de sementes crioulas para substituir as sementes 
contaminadas por transgenia.  

Gráfico1: Comparativo de casos de milho GM e não GM, nas safras de 2018 e 2019

Fonte: dados da pesquisa. 

Os produtores de milho crioulo contemplados pela ação do MCP pertencem aos 
municípios de: Cristinápolis, Lagarto, Poço Verde, Tomar de Geru e Itabaianinha (Gráfico 
2). Poço Verde, Iatabaianinha e Cristinápolis foram os municípios que mais enfrentaram 
dificuldades devido ao avanço da monocultura de milho transgênico.  Contudo, o município 
de Poço Verde apresentou maior adesão de novos agricultores na produção de milho crioulo. 
Já em Tomar de Geru e Lagarto houve significativo controle no ritmo de contaminação das 
sementes crioulas.  Em menor número também participam agricultores dos municípios de 
Salgado, Umbaúba, Tobias Barreto



 
Resultados Econômicos e de Sustentabilidade nos Sistemas nas Ciências Agrárias 2 Capítulo 10 99

Gráfico 2: Evolução dos casos de contaminação por GM, nos municípios amostrados, em 2018 
e 2019.

Fonte: dados da pesquisa. 

Das amostras de 2018 contaminadas, apenas em uma, proveniente de Poço Verde, 
foi observada a presença de 7 proteínas, incluindo eventos Pat, Cry34, Cry3A, pouco 
reincidentes em outras amostras. Esta é uma região de monocultura do milho, considerada 
a de maior área cultivada com adoção das inovações em tecnologias emergentes. O evento 
recorrente na maior parte das amostras é com as proteínas Bt (Bacillus truringiensis) e RR 
(Roundup Ready) (Gráfico 3). Estes visam combater os problemas mais evidenciados na 
monocultura de milho convencional: o combate da lagarta do cartucho e o controle das 
plantas espontâneas com herbicidas específicos para determinadas gramíneas.

Gráfico 3 – Ocorrência de proteínas GM nas safras 2018 e 2019.

Fonte: dados da pesquisa. 
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Em 2018 os produtores reproduziam nove variedades de sementes crioulas, 
nominadas de capucho fino, capucho roxo, cateto, sol da manhã, catetinho, taquaral, 
paulistão, paulistinha e bacter.  Na safra de 2019 houve redução na diversificação, 
predominando o uso da variedade sol da manhã e não ocorrendo neste grupo o cultivo 
de outras variedades com a mesma intensidade.  Observa-se em 2019 a não ocorrência 
das sementes crioulas nominadas paulistinha, capucho fino, biodinâmico e bacter. Isto 
porque, em 2018, as sementes contaminadas foram substituídas pela variedade sol da 
manhã, em programa de doações governamentais.  Em 2019 ainda foram encontradas 
contaminações em 55% do total de amostras com sementes crioulas locais.  Na variedade 
sol da manhã foram encontradas contaminações em 27% das amostras, geralmente 
provenientes do município de Poço Verde (Gráfico 4).   Isto significa que a proximidade das 
lavouras e a grandes extensão de monoculturas com variedades transgênicas compromete 
as estratégias dos agricultores. 

A variedade Sol da Manhã foi desenvolvida pela Embrapa é originada de 36 
populações da América Central e da América do Sul com predomínio de germoplasma 
Cateto, Eto e Duros do Caribe (MACHADO et al., 2006). Visando avaliar o seu potencial foi 
realizado um ensaio participativo de seleção massal que concluiu sobre o bom desempenho 
das sementes Sol da Manhã a situações de solo com baixa fertilidade, em particular o 
nitrogênio (MACHADO et al., 2003).   

Gráfico 4- Quantitativo na variedade de sementes crioulas nas safras 2018 e 2019.

Fonte: dados da pesquisa. 

A contaminação das variedades crioulas revela uma ameaça a perda definitiva das 
variedades de milho, tradicionalmente conservadas pelas famílias. Neste cenário a perda 
da diversidade de milhos crioulos adaptados aos ecossistemas locais é desalentadora 
e irreparável. Como as práticas de isolamento são inviáveis pela proximidade dos lotes, 
geralmente os agricultores adotam o isolamento temporal.  O fato das variedades possuírem 
diferentes épocas de florescimento pode diminuir a polinização cruzada entre as lavouras. 
Para conseguir o isolamento temporal é necessário um intervalo de 21 dias entre duas 
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variedades com ciclos de crescimento (épocas de florescimento) semelhantes (COSTA, 
2013). 

No entanto, o período de plantio na região é definido pela ocorrência das primeiras 
chuvas do ano, definido entre os meses de março a junho de cada ano. Nos anos em que 
as chuvas tardam os agricultores apresentam dificuldades para realizar o distanciamento 
temporal, ficam expostos à um curto periodo de chuvas, comprometendo as safras. Este 
fato ocorreu em 2019, muitos agricultores receberam as sementes doadas do governo e 
o início das chuvas tardou, não obtendo sucesso nas colheitas e novamente perdendo as 
sementes crioulas.

Para todos os agricultores que são guardiões é uma decepção observar que as 
sementes mantidas na família por gerações estejam contaminadas, apesar de adotarem 
estratégias de defesa para evitar a polinização entre as lavouras de milho de variedades 
diferentes.  Em resposta ao avanço das contaminações o ideal seriaq o cumprimento legal 
e adoção criteriosa das medidas preventivas para que haja a coexistência entre culturas 
GM e culturas não-GM, como estabelece a Resolução Normativa N° 4, definindo no Art. 2º

Para permitir a coexistência, a distância entre uma lavoura comercial de milho 
geneticamente modificado e outra de milho não geneticamente modificado, 
localizada em área vizinha, deve ser igual ou superior a 100 (cem) metros ou, 
alternativamente, 20 (vinte) metros, desde que acrescida de bordadura com, 
no mínimo, 10 (dez) fileiras de plantas de milho convencional de porte e ciclo 
vegetativo similar ao milho geneticamente modificado (BRASIL/MCTIC, 2007).

Contudo praticamente não se observa aplicação da normativa e a coexistência 
geralmente é ineficaz na cultura do milho,  assim  as estratégias de conservação dos 
praticantes da agroecologia, das comunidades tradicionais e dos agricultores familiares, 
guardiões de sementes crioulas são pouco exitosas (COSTA, 2013).  

Os experimentos de campo realizados por uma equipe de pesquisadores, a 
pedido da Secretaria da Agricultura e do Abastecimento do Paraná (SEABRI/Pr, 2010), 
revelaram que as distâncias estabelecidas são insuficientes para conter as contaminações.  
Ocorreu contaminação genética por pólen transgênico, via fecundação cruzada, com 
milhos transgênicos da lavoura vizinha em 27 das 40 amostras.  As lavouras de milho 
não GM, monitoradas nos municípios analisados, foram geneticamente contaminadas por 
transgenes apesar do respeito técnico às medidas de isolamento definidas na RN nº 04.

Em Santa Catarina, no município de Anchieta, há uma ampla movimentação em defesa 
das sementes crioulas, com bancos de sementes diversificados, agricultores engajados no 
resgate das diversidades locais.  Porém, esse grupo organizado não consegue reter as 
contaminações das sementes frente a proximidade dos estabelecimentos pequenos e o 
avanço da monocultura do milho transgênico (COSTA, 2013).

Em estudo analisado no Uruguai por Galeano (2010, p. 85) se observou fragilidades 
legais quanto a distância para a coexistência e suas aplicações:  dos cinco casos que 
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apresentaram risco potencial de polinização cruzada, três tiveram a presença do transgene 
na progênie da plantação não GM.  Nos três casos o evento encontrado coincidiu com o 
da plantação de milho GM vizinha, possível origem da contaminação.  Em um dos casos 
analisados, a lavoura de milho não GM estava há uma distância que superava os 330 
metros da lavoura de milho GM.  No Uruguai está regulamentado a distância acima de 
250 metros como segura para evitar a polinização cruzada. Portanto a legislação não 
corresponde a dinâmica dos agroecossitemas e a disseminação dos transgenes. Em 
ventos baixos e moderados observou-se que a dispersão de pólen de milho pode atingir 
de 60 metros a até 6 kilometros de distância (Emberlin et al., 1999, apud COSTA, 2013).  
Há influências da velocidade e direção dos ventos, densidade e umidade do ar, elevação 
topográfica e insetos polinizadores.  Também há que se considerar que os grãos de pólen 
de milho permanecem viáveis por cerca de 24 horas ou mais, dependendo da temperatura 
do ambiente (COSTA, 2013).

 Mais especificamente é urgente uma reflexão sobre a importância do gerar 
sementes férteis de domínio dos agricultores e povos tradicionais, em contraposição à 
tecnologia Terminator que leva a esterilização genética de sementes. Este modelo afasta 
os camponeses de sua capacidade de reprodução autônoma e limita o desenvolvimento de 
uma agricultura viável, socialmente inclusiva e permanente. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A estreita base genética dos materiais melhorados ou modificados é claramente 

percebida pelos agricultores detentores das sementes crioulas, que sabem da superioridade 
das sementes crioulas. Constantemente, a diversidade de sementes crioulas, propriedade 
do coletivo de camponeses e agricultores tradicionais de Sergipe está ameaçada pelas 
substituições nas variedades locais e tradicionais por variedades GMs.  A motivação para 
a mudança é a promessa de altos rendimentos, apesar de que os custos imbuídos não 
correspondem a disponibilidade de capital de investimento por parte dos agricultores 
familiares. Mesmo sem capacidade de investimento, camponeses e agricultores 
desavisados, vão perdendo as práticas tradicionais de conservação e reprodução das 
sementes próprias, ficando dependentes das variedades oferecidas no mercado, sujeitas 
a tratamentos químicos e transgenia.  Esta perda das práticas tradicionais tem impactado 
diretamente no processo de transição agroecológica dos produtores de alimentos orgânicos 
da região. As sementes disponíveis no mercado não conferem resistências às doenças e 
situações de estiagens ou secas prolongadas, tornando o cultivo de hortaliças dependente 
do uso de agrotóxicos.  

Frente a esta tendência o objetivo é gerar pesquisas que promovam práticas de 
produção livre dos agrotóxicos, adubos químicos e transgenias.  Com isso, justifica-se a 
necessidade de constituir, junto a estas populações, referenciais próprios do local, através 
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do resgate das redes sociais de sementes e o intercâmbio com outros agricultores do local.   
Neste sentido, a defesa das sementes crioulas representa uma simbologia na resistência da 
agricultura camponesa e, ao mesmo tempo, nos remete a um novo paradigma baseado nos 
princípios da Agroecologia. Além disto, o suporte científico/acadêmico de pesquisadores 
favorece a produção de dados “validados” pela lógica cartesiana que, a partir da hibridação, 
com as formulações teóricas, formam um corpus que valoriza as sementes crioulas e 
consequentemente a agricultura camponesa. 

Observamos que para os produtores de milho de cuscuz livre de transgenia 
a implementação da política de compras governamentais de sementes crioulas e a 
distribuição gratuita tem sido um importante suporte para salvaguardar as sementes 
crioulas, garantindo a certificação dos alimentos agroecológicos. Porém a ameaça é a não 
consolidação e continuidade destas políticas públicas, por estarem sujeitas a interesses 
partidários clientelistas.  Também há impasses devido as instabilidades climáticas que se 
agravam com a improvável coexistência entre GMs e não GMs em situações de pequenas 
propriedades agravado com a expansão das monoculturas, tal como a do milho transgênico, 
no entorno das comunidades tradicionais.
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